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APRESENTAÇÃO

No cenário atual, as interrelações entre população, recursos naturais 
e desenvolvimento, têm ocupado espaço de grande evidência no mundo, 
principalmente em função da necessidade do aumento na produção de alimentos 
aliada a preservação do meio ambiente. Nesse aspecto, as Ciências Agrárias que 
possui caráter multidisciplinar, e abrange diversas áreas do conhecimento, tem como 
principais objetivos contribuir com o desenvolvimento das cadeias produtivas tanto 
agrícola quanto pecuária, considerando sua inserção nos vários níveis de mercado, 
além de inserir o conceito de sustentabilidade nos múltiplos processos de produção.

A obra “As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias”, 
em seus volumes 1 e 2, reúne em seus 35 capítulos textos que abordam temas 
como o aproveitamento de resíduos, conservação dos recursos genéticos, manejo 
e conservação do solo e água, produção e qualidade de grãos, produção de mudas 
e bovinocultura de corte e leite. Esse compilado de informações traz à luz questões 
atuais e de importância global, perante os desafios impostos para atender as 
demandas complexas dos sistemas de produção.

Vale ressaltar o empenho dos autores dos diversos capítulos, que 
possibilitaram a produção desse material, que retrata os avanços técnico-científicos 
nas Ciências Agrárias, pelo qual agradecemos profundamente.

Dessa maneira, espera-se que a presente obra possibilite ao leitor ampliar 
seu conhecimento sobre o avanço das pesquisas no ramo das Ciências Agrárias, 
bem como incentivar o desenvolvimento de estudos que promovam a inovação 
tecnológica e científica, o manejo e conservação dos recursos genéticos, que 
culminem em incremento na produção de alimentos de maneira sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Marcos Renan Lima Leite

Nítalo André Farias Machado
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foi conduzido nos anos agrícolas 2012/2013, na Fazenda de Ensino, Pesquisa e 
Extensão da UNESP/Ilha Solteira-SP, localizada no município de Selvíria-MS, a 
51º 22’ de longitude Oeste de Greenwich e 20º 22’ de latitude Sul, com altitude de 
335 metros. Com um Latossolo vermelho distrófica textura argilosa o delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com sete tratamentos em esquema fatorial 
3x2+1 com 4 repetições. Os tratamentos foram constituídos por três espécies de 
forrageiras e duas modalidades de consórcio das forrageiras com as forragens na 
linha de semeadura do milho, juntamente com o adubo e na entre linha do milho e 
uma testemunha sem consorciação. No milho foram avaliadas: biometria da planta e 
componentes da produção, de grãos e de palha. No feijão foi avaliada a biometria da 
planta e os componentes de produção. Pode-se concluir que não ocorreram diferenças 
estatísticas na produtividade do milho e do feijão com uso das forragens em todos 
os tratamentos avaliados; que os valores relativos às características biométricas 
e componentes de produção do milho e do feijoeiro não apresentaram diferença 
estatística, com exceção da média no diâmetro de colmo do milho, em que a melhor 
média obtida foi a do consórcio de milho+Uruchloa brizantha e Guandu. Apesar de não 
ser fator que limita ou acrescenta a produtividade da cultura foi observada diferenças 
estastísticas quanto a inserção da primeira vagem na cultura do feijoeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Cultura do milho e feijão. Rotação de cultura. Semeadora para 
plantio direto, Produção de palha. Semeadura simultânea.

BIOMETRIC VALUES IN SOWING MODE ON CORN INTERCROPPING 
WITH FORRAGEIRS AND BEAN IN SUCCESSION

ABSTRACT: In view of the need to generate information for the proper implementation 
of agriculture-livestock integration system, this study was proposed in order to 
evaluate, in irrigated area, the seeding arrangements for three species of forage 
intercropped with summer corn with straw production for beans in succession. The 
test was conducted in the agricultural years 2012/2013, the Finance Teaching and 
Research of UNESP / Ilha Solteira-SP, located in Selvíria-MS, 51 22 ‘west longitude of 
Greenwich and 20º 22’ latitude South, with an altitude of 335 meters. With a red Latosol 
dystrophic clayey experimental design was randomized blocks with seven treatments 
in a 3x2 + 1 with 4 repetitions. The treatments consisted of three species of forages 
and two forages of consortium arrangements with forages in corn sowing line, along 
with the fertilizer and in line between corn and a control without intercropping. Maize 
were evaluated: Biometrics plant and yield components, grain and straw. In beans 
biometrics plant and production components was evaluated. It can be concluded that 
there were no statistical differences in the productivity of maize and beans with use of 
fodder in all the treatments; that the figures relating to biometrics and corn and bean 
production components were not significantly different, mean except for the corn stem 
diameter, in which the best average was the corn consortium + Uruchloa brizantha and 
Guandu. Although not limiting factor or adds the crop yield was observed estastísticas 
differences in the insertion of the first pod in bean crop.
KEYWORDS: Corn and beans Culture. Crop rotation. Seeder for tillage, straw 
production. simultaneously planted.
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INTRODUÇÃO
Dentre as tecnologias mais recentes que procuram viabilizar, tanto a produção 

animal como a produção de grãos, têm-se a integração agricultura-pecuária. Uma 
das formas do sistema preconiza o plantio direto de culturas de verão em rotação 
com pastagens e forrageiras na mesma área, o plantio de culturas de outono/
inverno para formação de palhada e/ou suplementação animal por meio de pastejo, 
feno ou silagem. Neste sistema, a pastagem aproveita a correção do solo e a 
adubação residual aplicados na lavoura, que por sua vez se beneficia do 
condicionamento físico do solo e da palhada proporcionados pela pastagem sendo 
uma alternativa muito eficiente, mantendo a produtividade agrícola e promovendo 
indiretamente, a recuperação e renovação de pastagens. (SILVEIRA et al., 2011). 

Dentro dessa ótica, concilia-se a produção de grãos com a pecuária 
tendo como objetivos recuperar o solo, aumentar a área plantada com grãos, 
diversificar investimentos, aperfeiçoar o uso da terra, da infraestrutura e da mão-de-
obra e aumentar a receita líquida das propriedades agrícolas (MELLO, 2004).

Antes de sua instalação, há necessidade de se estudar a melhor maneira de 
promover o condicionamento físico do solo, bem como se há ou não, a necessidade 
de incorporação de calcário (MELLO, 2007).

Ao iniciar o sistema integração agricultura-pecuária, frequentemente os 
agricultores utilizam o sistema convencional para a implantação da lavoura no 
primeiro ano, visando as correções físicas do solo e incorporação do calcário 
(MELLO, 2007).

A mobilização do solo é efetuada quando este apresenta a friabilidade 
ideal o que geralmente vai ocorrer em fevereiro/março. Assim, o solo permanece 
pouco tempo exposto, com pouco risco de erosão, pois neste período as chuvas 
são suficientes para que a pastagem se recupere rapidamente e possa ser 
aproveitada no período seco (junho a setembro) na alimentação animal. No início 
da nova estação das chuvas (outubro), após a rebrota da pastagem, a lavoura deve 
ser implantada em plantio direto sobre a palhada da pastagem dessecada. 

Segundo Adegas et al., (2011) a Urochloa brizantha e Urochloa ruzizienses 
são escolhas para concepção de cobertura morta e proteção da superfície do solo 
no sistema plantio direto, devido seu longo período de duração, alta produção de 
biomassa e completa adaptação ao Cerrado.

O milho se destaca na integração agricultura-pecuária devido às inúmeras 
aplicações que possui nos sistemas de produção, quer seja na alimentação animal 
na forma de grãos ou de forragem, na alimentação humana ou na geração 
de receita mediante a comercialização da produção excedente (COSTA et al., 
2012), além da produção de palhada de elevada relação C/N, que colabora para 
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maior cobertura do solo, tanto em quantidade como em tempo de permanência na 
superfície (CRUZ et al., 2010). 

Diante da necessidade de gerar informações para a adequada implantação 
do sistema integração agricultura-pecuária, o presente trabalho foi proposto com o 
objetivo de avaliar em área irrigada, as modalidades de semeadura de três espécies 
de forrageiras em consórcio com o milho de verão para a produção de palhada e 
plantio de feijão em sucessão, bem como os efeitos desses tratamentos na cultura 
do milho e do feijoeiro com intuído de se verificar um possível favorecimento.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido nos anos agrícolas 2012/13, na Fazenda de 

Ensino, Pesquisa e Extensão da UNESP, Campus de Ilha Solteira, localizada no 
município de Selvíria (MS). Com coordenadas geográficas: Latitude 20º25’24’’ S e 
Longitude 52º21’13’’ W, possui altitude média de 335 m e clima do tipo Aw, segundo 
o critério de Köppen, caracterizado como tropical úmido com estação chuvosa 
no verão e seca no inverno, apresentando temperatura média anual de 24,5oC, 
precipitação média anual de 1.232 mm e umidade relativa média anual de 64,8%. O 
solo do local é do tipo Latossolo Vermelho distrófico típico (EMBRAPA, 2013).

Figura 1: Valores de precipitação (mm) médias mensais, umidade relativa (%) médias 
mensais, temperaturas médias mensais (°C) e precipitação pluvial acumulou na safra 
2012/2013 na área experimental da Fazenda de Ensino e Pesquisa da Faculdade de 
Engenharia de Ilha Solteira - UNESP localizada no município de Selvíria/MS. 2013. 

Fonte: Posto Agrometerológico da FEPE/Campos Ilha Solteira.

Cultura do milho
Para a semeadura do milho foram utilizadas sementes do híbrido precoce 
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DKB 390 YG, com poder germinativo de 85% e 99% de pureza, com densidade de 
semeadura de 3,0 sementes m-1. A fertilização mineral foi feita na formulação 08-28-
16 e dosagem de 300 kg ha-1 aplicados no sulco de semeadura. Para o tratamento 
das sementes de milho foi utilizado 600 g do inseticida thiodicarb, para cada100 kg 
de sementes, no dia da semeadura. 

Cultura do feijão
A semeadura do feijão foi realizada dia 01.07.13 utilizando sementes da 

cultivar Perola S2, peneira 6,5 mm, com poder germinativo de 80% e 99% de pureza, 
com densidade de semeadura de 13 sementes m-1 recomendada para a variedade. 
Foi utilizado o fertilizante mineral na formulação 04-30-10 e dosagem de 300 kg ha-1 
aplicados no sulco de semeadura. O tratamento das sementes de feijão foi feito com 
produto a base de Vitavax + Thiram, na dose de 50 + 50 ml p.c. para 100 kg-1 de 
sementes + Standak Top 200 ml p.c. para 100 kg-1 de sementes respectivamente.

Delineamento experimental
O delineamento experimental foi em blocos casualizados com nove 

tratamentos em esquema fatorial 4x2+1 com 4 repetições. Os dados coletados foram 
analisados pelo programa “R” Core Team (2013). R: A language and environment for 
statistical computing. R Foundation for Statistical Computing, Vienna, Austria. As 
médias foram comparadas pelo Teste de Tukey a 0,1% de probabilidade e ainda 
análise de correlação simples.
Descrição dos tratamentos

Os tratamentos foram constituídos por três espécies de forrageiras: Urochloa 
brizantha, Urochloa ruzizienses; Guandu super e duas modalidades de consórcio das 
forrageiras com o milho na linha e entre linha. Descrito da seguinte maneira: T1-Milho 
sem o consórcio, T2-Milho+Urochloa brizantha na entre linha, T3-Milho+Urochloa 
ruzizienses na linha, T4-Milho+guandu na entre linha, T5-Milho+guandu na linha, 
T6-Milho+Urochloa brizantha na entre linha, T7-Milho+Urochloa ruzizienses na linha. 
Determinação dos atributos químicos e físico do solo

Esses atributos do solo foram avaliados antes da implantação do projeto de 
pesquisa para conhecer as características químicas da área experimental.

Foram determinados os seguintes atributos físicos do solo: macroporosidade, 
microporosidade, porosidade total, densidade e resistência ao solo de penetração, 
segundo a metodologia proposta por Raij e Quaggio, (1983), no Laboratório de 
Física do Solo da UNESP – Campus de Ilha Solteira. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados foram apresentados em tabelas, com as médias das 

repetições de cada tratamento onde as culturas U. brizantha, U. ruzizienses, Guandu, 
milho se refere ao “fator F1”, diferentes manejos nas culturas (linha e entre linha) 
se refere ao “fator F2” e milho sem o consórcio (controle ou testemunha) quando 
houver diferença estatística significativa, esta será apresentada por diferentes letras 
minúsculas após as médias na linha e maiúscula na coluna. A ausência dessas 
letras significa que as médias não diferiram estatisticamente entre si. Caso haja 
interação entre os fatores F1, F2 e adicional, então será apresentada uma tabela 
com a média de cada tratamento, sendo que médias seguidas de mesmas letras 
maiúsculas nas colunas ou de mesmas letras minúsculas nas linhas não 
diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,1).

Os valores médios da altura de planta do milho no ano agrícola de 2012/13 
estão expressos na Tabela 1 e não exibiram diferenças significativas para a 
análise dos fatores e tampouco na interação, tanto nos consórcios com U. brizantha, 
U. ruzizienses e Cajanus cajan, como nas modalidades de semeadura utilizados 
(linha e entre linha). Provavelmente, pelo fato da emergência e do desenvolvimento 
inicial do milho ser mais rápido que das forrageiras, não ocorreu interferência destas 
no desenvolvimento do milho, corroborando com (KLUTHCOUSKI; YOKOYAMA, 
2003) quando relataram que não há competição pela diferença de tempo e espaço 
no acúmulo de biomassa entre as espécies em consórcio, Braquiária/milho e 
Panicum/milho. Lima, (2007) estudando a produção de forragem de milho na 
integração agricultura-pecuária detectou correlação positiva entre o diâmetro de 
colmo e a produção de matéria seca da forragem. Como a produção de forragem 
considera toda a parte aérea da planta é evidente que essas correlações sejam 
positivas, pois maior altura de planta e maior diâmetro do colmo são indicativos 
de plantas mais desenvolvidas. De acordo com Mello (2004) é importante avaliar 
a altura das plantas de milho para confecção de silagem, uma vez que esta 
característica se encontra diretamente correlacionada com a porcentagem de 
plantas acamadas, podendo reduzir a produtividade de matéria seca quando há 
acentuado acamamento, visto que estas plantas não são colhidas pela colhedora de 
foragem no momento da ensilagem.

Os valores para altura de inserção da primeira espiga no ano agrícola de 
2012/13 expressos na Tabela 1 não exibiram diferenças significativas para 
a análise dos fatores e tampouco na interação, tanto nos consórcios com U. 
brizantha, U. ruzizienses e Cajanus cajan, como nas modalidades de semeadura 
utilizados (linha e entre linha). Os mesmos resultados foram obtidos por Cruz 
(2007) utilizando o híbrido triplo BRS 3150 em Rio Largo (AL) não obteve 
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diferença significativa para altura inserção da primeira espiga, na cultura do milho 
no sistema integração agricultura-pecuária. Os valores médios de altura de planta 
e altura de inserção de espiga não apresentaram diferenças significativas entre os 
tratamentos avaliados, sendo características intimamente associadas (ALVAREZ 
et al., 2006). Também afirmam que ao analisar o desempenho de alguns cultivares 
de milho, observaram que a altura de inserção da primeira espiga do híbrido triplo 
precoce AGN 20A20, na média de três experimentos, foi de 1,09 m, valores 
relativamente similares aos encontrados nessa pesquisa.

Quanto ao diâmetro de colmo, os resultados revelaram Tabela 1 diferenças 
significativas para os consórcios com as forrageiras plantadas com milho. O 
consórcio com U. brizantha, apresentou valores superiores, mas estatisticamente 
igual ao Cajanus cajan que obteve valores superiores a U. ruzizienses, sendo que 
o Cajanus cajan se apresentou estatisticamente similar à U. ruzizienses. Também 
se verifica que na média geral entre as modalidades de semeadura (entre linha e 
linha) não foi observada diferença estatística entre as médias. Porém, quando a 
média do milho exclusivo foi comparada a média geral dos tipos de modalidade de 
semeadura, o milho exclusivo apresentou média estatisticamente superior à média 
geral das modalidades de semeadura utilizados no experimento.

Estes resultados comprovam que a rotação de culturas é importante quando 
se deseja obter maior diâmetro do colmo, o que está de acordo com Pascoaletto e 
Costa, (2001). Isto se deve a contribuição oferecida pela leguminosa à gramínea 
em rotação, no qual os seus resíduos são rapidamente mineralizados e utilizados 
especialmente como fonte de nitrogênio. O colmo não atua somente como suporte 
de folhas e inflorescências, mas principalmente como uma estrutura destinada ao 
armazenamento de sólidos solúveis, que são utilizados posteriormente na formação 
dos grãos (FANCELLI; DOURADO NETTO, 2000).

A análise estatística indica que não houve influência dos tratamentos nos 
valores de população de planta na cultura do milho no ano agrícola 2012/13 Tabela 
1. Não exibiram diferenças significativas para a análise dos fatores e tampouco 
na interação e nos consórcios com U. brizantha, U. ruzizienses e Cajanus cajan, 
como nas modalidades de semeadura utilizados (entre linha e linha).

Provavelmente as populações de plantas não apresentaram diferenças 
significativas, devido ao fato da semeadura ter sido realizada com boa distribuição 
uniforme, no que diz respeito à distribuição longitudinal e profundidade de sementes. 
Silva (2000) destacou a importância da uniformidade de distribuição de sementes no 
solo, como uma das formas de aumento de produção das culturas, entre as 
quais o milho se destaca como a mais representativa. Resultados semelhantes 
foram obtidos por Cruz, (2007), que não obteve diferenças estatísticas para 
população final na cultura implantada de milho cultivado sobre braquiária no 
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sistema integração agricultura-pecuária.

*médias seguidas das mesmas letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna, não 
diferem significativamente pelo teste de Tukey (p < 0,1). Onde U.B: Urochloa brizantha; 

U.R: Urochloa ruzizienses; C: Cajanus cajan; M. Exclusivo: Milho exclusivo. M.S.= 
Modalidade de semeadura.

Tabela 1: Valores da biometria e componentes de produção da cultura do milho nos 
consorcio com Urochloa brizantha, Urochloa ruzizienses, Cajanus cajan, na área 

experimental da Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da UNESP, Campus de Ilha 
Solteira, localizada no município de Selvíria-MS (2012/13).

Fonte: Elaboração do próprio autor (2013).

De acordo com Fancelli e Dourado Neto (2000) o potencial produtivo do 
milho é definido precocemente, ou seja, por ocasião da emissão da quarta folha, 
podendo se estender até a sexta folha, principalmente em função da diferenciação 
da inflorescência masculina antes da feminina. Contudo, é importante ressaltar que 
as características que estão relacionadas com a produtividade de grãos podem ser 
afetadas por qualquer tipo de estresse da planta nessas fases. 

Para os valores de produtividade de grãos, não houve efeito significativo 
(P<0,1) em função dos tratamentos utilizados, assim como os tratamentos em 
consórcio, apresentaram valores iguais de produtividade de grãos, justificando a 
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utilização do consórcio, pois, além de obter produtividades semelhantes, é possível 
aumentar a quantidade de palha exigida para manutenção do Sistema de Plantio 
Direto (SPD), sem afetar de maneira significativa a produtividade, sendo o sistema 
de cultivo (Entre linha e linha) e a forrageira a ser utilizada dependente do ponto de 
vista gerencial e operacional. Esses resultados discordam dos obtidos por Mello et 
al (2007) que, trabalhando com consórcio de U. brizantha e milho, na mesma região 
e tipo de solo, detectaram a interferência exercida pela forrageira sobre o milho, 
quando consorciada na linha de semeadura e a lanço em área total, no mesmo 
dia da semeadura do milho. Os resultados mostraram que essas modalidades de 
consórcio afetaram o desenvolvimento do milho, reduzindo a produtividade de grãos, 
quando comparados com a produtividade obtida no tratamento de milho exclusivo. 
Resultados contrários também foram encontrados por Chioderoli et al. (2010) que 
avaliaram o consórcio de milho com três espécies forrageiras, semeadas em três 
sistemas de cultivo, os quais verificaram que a maior produtividade de grãos de 
milho foi obtida no consórcio de milho com Urochloa no cultivo (V4), sendo que 
os tratamentos com U. ruzizienses apresentaram maiores valores de produtividade 
de grãos. De acordo com Kozlowski (2009) no consórcio efetuado na época de 
cobertura, a competitividade é menor, porque o milho ultrapassa o período crítico de 
interferência (PCPI), que corresponde a um período de nove dias após a emergência, 
ou seja, estádio fenológico V2 (duas folhas expandidas), período em que a cultura 
pode conviver com as plantas daninhas sem que ocorra redução significativa na sua 
produtividade. Já resultados mostrados por Borghi e Crusciol (2007) afirmaram que a 
consorciação de milho com Urochloa promoveu, em média, menores produtividades 
de grãos de milho, discordando dos resultados obtidos neste trabalho, em que não 
houve interferência das forrageiras em função das modalidades de consórcio Tabela 
1. Conforme Chioderoli et al (2012) o consórcio de milho com Urochloa não alterou 
a produtividade do milho e incrementou o aporte de massa seca no sistema de 
produção sob plantio direto. Também afirma que o sistema de cultivo com semeio 
de milho com Urochloa na linha de semeadura com a Urochloa misturada ao adubo 
de base e depositada a 0,10 m e ao lado da semente de milho é o mais prático, do 
ponto de vista operacional.

Visualizando a (Tabela 2) podemos notar que os valores médios obtidos 
em números de plantas por hectare para a cultura do feijoeiro não diferiram 
estatisticamente em fatores e interações. Cruz (2007), também não obteve 
diferenças estatísticas para população final de plantas de braquiária no sistema 
integração agricultura-pecuária. Dados semelhantes foram encontrados nesta 
pesquisa onde os valores médios de plantas por hectares na cultura do feijoeiro 
na fase inicial não diferiu estatisticamente da população de feijão nos diferentes 
tratamentos de consórcio e modalidade de semeadura da safra anterior.
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Na Tabela 2 estão expressos os valores médios obtidos em números de 
plantas por hectare para a cultura do feijoeiro e somente na média da população 
final com a modalidade de semeadura na linha, pode-se verificar uma diferença 
estatística, e a mesma, ficou inferior aos demais tratamentos sendo que esses não 
diferiram estatisticamente entre si. O feijoeiro exclusivo não difere estatisticamente 
da média geral da modalidade de semeadura e dos consórcios em todos os 
tratamentos. Para Abreu et al. (2004) o aspecto mais importante para semear com 
sucesso sobre uma camada de restos culturais deixados na superfície do solo é 
cortar essa camada e colocar a semente e o fertilizante em contato com o solo na 
profundidade ideal para cada cultura. 

Como demonstrado na Tabela 2, os valores médios de produtividade na 
cultura do feijoeiro não foram encontrados diferença estatística tanto fatorial como 
interação para a modalidade de semeadura e para o consórcio com as forrageiras 
Urochloa brizantha, Urochloa ruzizienses e Cajanus cajan. Também é possível 
observar que o milho exclusivo não difere estatisticamente da média geral da 
modalidade de semeadura e dos consórcios em todos os tratamentos.

Em trabalho realizado por Gameiro et al. (2008), avaliando a produtividade 
do feijão de inverno em sucessão à Braquiária brizantha e Capim moa, verificaram 
que estas espécies foram mais eficientes na reciclagem de nutrientes, quando 
comparados ao sorgo forrageiro e ao milheto, desde que as plantas de cobertura sejam 
manejadas 40 dias antes do cultivo do feijoeiro. Este incremento de nutrientes pela 
decomposição da forragem não ocorreu no presente trabalho onde a modalidade de 
semeadura foi executado 82 dias após colheita do milho e coberturas, mesmo assim 
não houve diferenças significativas entre os tratamentos com as modalidades de 
semeadura utilizados. A baixa produtividade pode ter ocorrido devido ao estresse que 
a cultura foi submetida em virtude da época do plantio e condições climáticas. Figura 
1 desfavorável da região. Segundo Koslowski e Pallardy (1996) o estresse hídrico 
reduz a fotossíntese, tornando escassa a disponibilidade de fotossintatos para 
o enchimento das vagens, podendo acarretar-lhes a queda. Quando analisamos 
a Tabela 2 pode-se visualizar que os valores médios de massa de 100 grãos na 
cultura do feijoeiro não ocorreram variação estatística nos tratamentos utilizados 
tanto fatorial como para interação entre a modalidade de semeadura e consórcio 
com as forrageiras. Também é possível observar que o milho exclusivo não difere 
estatisticamente da média geral da modalidade de semeadura e dos consórcios em 
todos os tratamentos. Didonet (2002) afirma que a alta temperatura do ar talvez 
seja o fator ambiental que exerça maior influência sobre a abscisão de flores 
e de vagens, o não- enchimento adequado de grãos, o vingamento e a retenção 
final de vagens no feijão, sendo também responsável pela redução do número de 
sementes por vagem e pela menor massa de sementes. 
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Ao analisar a Tabela 2 pode-se compreender que os valores médios de altura 
de inserção da 1ª vagem para cultura do feijoeiro não ocorreram variação estatística 
nos tratamentos utilizados tanto fatorial como para interação entre a modalidade de 
semeadura e consórcio com as forrageiras. Quanto ao milho exclusivo, este diferiu 
estatisticamente da média geral da modalidade de semeadura e dos consórcios 
para os tratamentos utilizados, onde o milho exclusivo ficou inferior estatisticamente 
a média geral da modalidade de semeadura em consórcio. Gameiro, (2008) afirma 
que o milheto e sorgo comparados a braquiária foi a que apresentaram os maiores 
valores de altura de inserção da primeira vagem na semeadura do feijoeiro para 
os dois anos de cultivo. Os mesmos resultados foram verificados por (GAMEIRO 
et al., 2008).

Ao considerar a Tabela 2 pode-se compreender que os valores médios 
de número de vagem por planta na cultura do feijoeiro não ocorreram variação 
estatística nos tratamentos utilizados tanto fatorial como para interação entre a 
modalidade de semeadura e consórcio com as forrageiras. Também se observa 
que o milho exclusivo não diferiu estatisticamente da média geral da modalidade 
de semeadura e dos consórcios em todos os tratamentos. Rodrigues (2008) não 
verificou efeito significativo do uso de diferentes coberturas de adubo nitrogenado 
em relação ao número de vagens por planta na cultura do feijoeiro de inverno. 
Silva (2012) observou que as plantas de cobertura não afetaram o estande final de 
plantas, número de vagens por planta e grãos por vagem.
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*médias seguidas das mesmas letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna, não 
diferem significativamente pelo teste de Tukey (p < 0,1). Onde U.B: Urochloa brizantha; 

U.R: Urochloa ruzizienses; C: Cajanus cajan; M. Exclusivo: Milho exclusivo.

Tabela 2: Valores da biometria e componentes de produção da cultura do feijoeiro nos 
consorcio com U. brizantha; U. Ruzizienses e Cajanus cajan da área experimental 
da Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da UNESP, Campus de Ilha Solteira, 

localizada no município de Selvíria-MS (2012/13).

Fonte: Elaboração do próprio autor (2013).

Ao verificar a Tabela 2 levou aos valores médios de número de grãos por vagem 
na cultura do feijoeiro não ocorreram variação estatística nos tratamentos utilizados 
tanto fatorial como para interação para a modalidade de semeadura e consórcio 
com as forrageiras. O milho exclusivo também não diferiu estatisticamente da 
média geral da modalidade de semeadura dos consórcios em todos os tratamentos. 
Arf et al. (1996) também não verificaram efeito na adubação verde sobre este 
componente de produção. Silva (2012) observou em seu trabalho de campo, que as 
plantas de cobertura não afetaram número de grãos por vagem entre outros fatores 
de produção. Soratto et al. (2004) ao estudar o desempenho do milho consorciado 
com diferentes espécies de Urochloa, não obtiveram efeitos significativos no número 
de grãos por vagem com a utilização de diferentes níveis de N em cobertura. 

Ao visualizar a Tabela 2 foi possível concluir que os valores médios de número 
de grão por planta na cultura do feijoeiro, não apresentaram variação estatística 
para os tratamentos utilizado, tanto fatorial como para interação entre a modalidade 
de semeadura e consórcio com as forrageiras. Quanto ao milho exclusivo, não foi 
encontrada diferença estatística da média geral da modalidade de semeadura e 
dos consórcios em todos os tratamentos. Arf et al. (1996) também não verificaram 
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efeito da adubação verde sobre este componente de produção. No trabalho de 
Silva (2008) não foi verificado efeito das culturas de verão utilizadas em antecessão 
no número de grãos vagem-1 de feijoeiro de inverno.

Na busca de nova alternativas para minimizar os efeitos negativos da 
sucessão de soja e milho, com proposta fez a opção pela introdução de cultivares 
de plantas de cobertura, principalmente de forrageiras, depois da colheita do 
milho safrinha ou em cultivo consorciado ao milho. Existe a probabilidade que a 
cultura consorciada produzida com a finalidade de forrageira, para ser empregada 
na alimentação animal ou cobertura para o solo, o que acresce o rendimento 
geral do sistema de produção de grãos com base na sucessão soja depois milho 
safrinha. Para Adegas (2011), a consorciação entre o milho safrinha e Urochloa 
ruzizienses é viável agronomicamente, desde que a supressão do desenvolvimento 
da braquiária não for realizada por herbicidas, há diminuição da produtividade do 
milho safrinha no consórcio. Para Mello et al. (2013), o milho em cultivo exclusivo 
apresentou desempenho semelhante ao obtido nos consórcios, pois, trata-se de 
área com sistema plantio direto consolidado. Tal resultado foi semelhante ao obtido 
neste experimento Tabela 3 onde a presença da palha não afetou a produtividade 
mantendo um resultado semelhante ao cultivo do milho sem o consórcio. 

TRATAMENTOS
COBERTURA DO SOLO (%)

30dias1 Plantio 30 
DAS2 60 DAS 90 DAS MÉDIA

Zea mays exclusivo 72,92 72,50 81,67 85,83 84,17 79,42

Zea mays, Urochloa brizantha entre linha 75,83 68,75 73,75 83,33 86,67 77,67

Zea mays, Urochloa ruzizienses entre linha 87,92 71,25 88,75 84,17 84,17 83,25

Zea mays, Cajanus cajan entre linha 72,08 62,08 84,58 78,75 82,92 76,08

Zea mays, Cajanus cajan linha 74,17 69,17 76,25 85,83 83,75 77,83

Zea mays, Urochloa brizantha linha 80,00 65,42 79,17 74,58 86,67 77,17

Zea mays, Urochloa ruzizienses linha 67,50 69,58 79,58 81,25 85,00 76,58

MÉDIA 75,77 68,39 80,54 81,96 84,76 78,29

1: “30dias” dias antes da semeadura; 2: ”DAS” dias após semeadura.

Tabela 3: Valores médios de cobertura do solo (%) na cultura do milho em consórcio de 
milho com forrageiras, coletados nos períodos de 30 dias antes do plantio, na época 

do plantio, 30, 60 e 90 dias após a semeadura (DAS) na área experimental da Fazenda 
de Ensino, Pesquisa e Extensão da UNESP, Campus de Ilha Solteira, localizada no 

município de Selvíria-MS (2012/13).

Fonte: Elaboração do próprio autor (2013)
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CONCLUSÕES 
As modalidades de semeadura e as espécies forrageiras proporcionaram 

produtividades de grãos e palha semelhantes à do milho exclusivo, e não 
influenciaram a produtividade do feijoeiro de inverno em sucessão.
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